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Sagração d am Bispa

giassemos também pelas cir- que a h mradèz do sr Ama-

Chranica tsricofôo
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paciência, visto que 
nhuns agradamos,

ria egualmente.
Excelleule—aimla—

que agora faz as suas pri
meiras armas.-

Péssima— porque d esta

Estado meteorologico-Têmpora- 
lura maxima, dentro de casa. 31" 
centígrados, mínima 17°. Ventos 
dominantes S. E., S., S O. Chu
vas lorrenciaes nos primeiros dez 
dias, seguidas de um calor tropi
cal, que durou uma semana; de
pois temperatura mais amena e 
chuvas brandas.

Lavóres—Ceifam-se as searas 
de centeio, cevada e trigo, que 
são substituídas pelas sementeiras 
de milho, chamadas de resléva. 
Continuam as sementeiras de mi
lho, nas terras lentas; proseguem 
as sachas, chamadas, decrua e

pouco antes fomentaram a elevação 
do preço do milho nacional, sen
do causa indirecta de monlins san
grentos, a fim de conseguirem, em 
nome do povo attrihulado, reduc- 
dos direitos que lhes deverá pro
duzir o pequeno lucro de nmas 
dúzias de contos de reis.

Os syndicatos que tiveram prin
cipio em especulações com o go
verno vão-se estendendo ás espe
culações com o povo, e assim se 
explicam as fortunas colossaes que 
surgem da decadência e da misé
ria da nação.

A baixa do preço do vinho ex
plica-se pela paralysação do com- 
mercio, assim como pela esperan
ça. que ox ilá se realisasse, de uma 
colheita abundante.

para o mais sordido 
seravel elemento da políti
ca d’este concelho — que a 
final é quem, segundo o cos
tume, chama a si as honras 
do pleito....

Os vencidos, aque-lles a 
quem o sr. Augusto Piinen- 
te.l tratou com o mais sobe 
rano dos desprêzos, não nos 
perdoam decerto a aprecia
ção que a nossa consciên
cia nos dieta acerca da com
petência do sr. Alfredo Ri
beiro, para o cargo em que 
vem de ser investido....

Que unsc outros tenham 
•" a nc_

e nos 
deixem seguir, desassom-

mos ver ligados, n esta cru- 
sada nparvenus que teern o 
sestro de estragarem todas 
as cousas que defendem!

— Péssima, finalmenle. 
porque representa otrium- 
pho dos odios pequeninos 
e mesquinhos de uma indi
vidualidade política que tem 
servido e atraiçoado todos 
os partidas, fí que longe de 
merecer considerações, de
via ler o alfastainento de 
todos os homens de bem...

D esta fórma mais uma 
vez accentuamos a nossa 
opinião sobre a escolha de 
administrador para este 
concelho.

A nossa posição é de es
pectadores ca nossa impar
cialidade e o facto de não 
pertencermos a nenhuma das 
claques, deixa-nos esta inve
jável situação de ora pa- 
tearmos ora applaudirmos. 
segundo nos aggradam ou 
desagradam os differeiites 
actos da... comedia.

Administração do con
celho

sem olhar forma significa um desequi- 
1 librio notável na avaliação 
1 dos serviços partidários.

Péssima — porque mos
trando a ingratidão do sr. 
Augusto Pimentel para o 
seu corriligionario mais va- 

pouco caso que
o 

a si proprio directamente 
feitos—este circulo recebeu 
como que um desengano («e 
mais este fosse preciso) do 
que tem a esperar da gra
tidão do seu representante..

Péssima — porque não foi 
só uma desconsideração pa
ra o sr. Amaro d’Azevedo 
mas lambem para muitos c 
dedicados regeneradores que

brada e livremente o nos
so caminho, porque já ago
ra a jornada tem de se fa- l

j zer, a direito, :
; para os lados.

E, continuando nesta or-
I dem de idéas e desenvol

vendo o pensamento já enun
ciado no nosso artigo do nu- |

I mero anterior, por mais pa
radoxal que pareça a nossa 
aflirmativa, diremos que a

Nada temos com a vida 
intima do partido regene
rador d’este concelho; isto 
é nada temos no sentido de 
intervir n’clla ou de pro
curar oriental-a por esta 
ou aquolla fórma — mas c 
claro que, como jornalistas, 
assiste-nos o direito de apre
ciar os actos d’esse partido 
desde que elles vem para 
o domínio publico, e como 
adversários cabe-nos <> de
ver de os criticarmos des
de que elles acctisam uma 
injustiça ou nina desordem 
nos arraiaes contrários.

A nomeação de adminis
trador para este concelho 
está precisamente nestes 
casos c por isso temos o di
reito de nos apoderar do as
sumpto e de o encarar nas 
suas variadas | 
nos seus interessantes an
tecedentes como nos seus 
comicos consequentes, 
nossa critica é desapaixo
nada, leal, sincera :—talvez 
por isso a ninguein agrade 
nem logre satisfazer ne
nhum dos grupos do parti
do regenerador, que, a pro- 
posilo d’este assumpto, se 
dcgladiaram cm rija lucta.

Assim, os vencedores gos
tariam que nós ao mesmo 
tempo que, com palavras de 
justiça, louvamos a nomea
ção feita, attendcndoás qua
lidades do nomeado, a elo- bem que é convicção nossa 
giassemos também pelas cir- que a h mradèz do sr Ama- 
cumslancias em que elli foi | rode Azevedo, lh’as fecha- 
effectuada de desconsidera
ção para o mais valioso o Excelleule—ainda— por-
mais leal dos regeneradores que foi de encontro aos de- 
d’esta terra e de triumpho sejos do uns quadrilheiros 

’’ ’ e mi- i * '
| pertigio de

Em Lisboa, na Sé Patriar- 
chal, teve logar no ultimo do
mingo a sagração do novo Pre
lado de Moçambique, o reveren
do conego Ántonio José de Sou
sa Barroso, Bispo Eleito de Hi- 
nicrin.

Imponentissima festa a que 
assistiu umasclecta, escolhida, 
e distincta concorrências de pes
soas.

As profundas c merecidas 
sympathias do novo Bispo, a 
quem o paiz deve assignaladoa 
o importantes serviços presta
dos nas regiões africanas ã cau
sa da civilisação e do ehristia- 
nismo, o caracter bondose e no
bre do Eleito, por tantos e tan
tos titidos digno de respeito c 
de estima, davam a esta festa 
uma feição d'intima e sincera 
alegria de que todos os amigos 
e admiradores do novo Prelado, 
queriam compartilhar.

O sr. Bispo de Himcrja, foi 
elevado á alta posição que hoje 
oceupa na Egreja, pelos seus 
méritos, pelo seu muito valor 
pessoal, o não porque houvesse 
reclamado honraria de tão su
bido apreço.

Foi pois um acto de justiça 
—um d’esses que poucas vezes 
se praticam entre nós, aqnelle 
que acaba de ser feito ao apre
ciável Prelado.

Poucos sacerdotes, como elle, 
se terão devotado com mais em
penho, com mais arriscados sa
crifícios, ao bein das nossas co
lónias, ao engrandecimento da 
nossa preciosa África.

Deve a Patina ao benemerito 
missionário serviços que nunca 
poderão esquecer, que merecera 
bem ser relembrados para ou
tros os seguirem e imitarem.

Contando apenas 36 annos, o 
sr. Bispo de Himeria, está des
tinado ainda a ser um grande e 
poderoso elemento para a segu
rança do nosso prestigio em 
África, c o seu nome, a sua in- 
telligencia, e os predicados do

lioso, e o
! faz dos serviços recebidos 

nomeação d > sr. dr. Alfredo 
Ribeiro — é excellcnte e é 
péssima.

Excelleule—jí o disse
mos—pelas qualidades de 
caracter que julgamos con
correrem na pessoa do no
meado, pelos seus prece
dentes de estudante aplica
do e intelligente, de moço 
pondunoros.. e digno, pela 
sua absoluta isenção na pó- ° queriam, e que só senti- 
lilica d este concelho, onde 
é geralmente estimado.

Excellcnte — porque re- 
í prcsenla da parte do chefe 
: do partido regenerador d es- 

tc concelho, um arrependi
mento c uma nova orienta- 

peripecias, , Çõ<> politica por certo intii- 
santes an- to mais digna e muito mais 

I nobre. Quem ha pouco mais 
A de um anno fasia politica 

com a lama das ruas e ia 
recortar os seus admnis- 
tradores nas baincasde Bra
ga, e quem agora faz esta 
nomeação, dá provas de 
que as lições da experiên
cia lhe. aproveitam.

Louvamol-o por iss».
Excellcnte,—porque fe

chou as portas da admnis- 
tração a uma troupe de se- 
vandijas que são a ver
gonha de um partido.—se
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que por desgraça c para des
cansa se junta

ram aos muitos homens de 
bem, leacs e antigos rege
neradores, que queriam a 
nomeação do sr. Amaro de 
Azevedo.

Péssima, porem, foi a 
escolha feita por significar 
uma desconsideração e uma 
negra ingratidão para com 
um dos mais devotados e o 
mais valioso membro do 
partido regenerador deste 
concelho.

Pessitna—porque collo- 
ca os serviços iuegualaveis 
do sr. Amaro de Azevedo 
em condições inferiores ás 
de um rapaz inexperiente e

arrenda dos lemporãos. Colhem as 
sementes das hervas e os balalaes 
mais precoces. Procede'-se ao tra
tamento da vinha peio enxofre, 
sendo ainda muito raro o emprego 
do sulfato. Não teem, a bem dizer 
uma hora de descanço os que at- 
lendéni como convém aos diversos 
serv iços

Estado da vegetação— Dissemos 
na nossa allima revista, que as 
chuvas seriam de grande proveito, 
se não fossem prolongadas Os fac
tos vieram justificar os nossos re
ceios, porque as chuvas do princi
pio do mez. que deram uma en
chente no rio - o que não tinha 
succedido no inverno—foram ex
temporâneas e excessivas. Os ter
renos situados junto do rio e ribei
ros, que tinham sido semeiados 
pouco antes, íoram inundados e 
(içaram por tilguns dias encharca
dos. do que resultou grave damno 
ás sementeiras. Com este excesso 
de humidade, em quadra tão adian
tada, soffreu também muito a vi
nha, succedendo aos estragos do 
temporal o das diversas enfermida
des que lavram por toda a parte 
com grande intensidade. O desa 
vinho e importante em muitas qua
lidades de uvas, mas é sobretudo 
a casta chamada verdelho que 
mais tem soflrido com a invasão do 
mildiu, que eir. sitios já tem feito 
maior devastação do que em 1888.

Suppomos que não será exage
rado o calculo de que uma 3.a par
te do vinho nascido está perdida 
c que a colheita, que promeltia 
ser abundantíssima, não passará 
de regular. Em compensação pro
duziram muito bem os ccreaes de 
pragana, os bataes e os linhos. 
hortas estão esplendidas. Do pè- 
ras encontram-se apenas amostras 
e de maçãs também não haverá 
fartira.

Animaes domesticas— Continua 
a abundancia de forragens verdes. 
o por isso mesmo o gado vaccum 
se conserva muito nutrido. Nota 
se cscacez de aves. Nas colmeias 
tem havido grandes perdas. o que 
se attribue á irregularidade das es
tações.

Feiras—Com excepção das que 
coincidiram com dias santificados, 
foram pouco concorridas as que 
se realisaram durante o mez, por 
causa da agglomeração dos diver
sos serviços agrariosJ

Preço dos salarios e gado do 
trabalho - Conliini i muito elevado 
o dos salarios. em consequência 
da grande falta de braços.

Preços dosgeneros - Trigo 8<X), 
centeio 540. milho grosso 5(10 a 
600 réis, feijão titJO a 900. bala
ta nova 500 a 560 reis o antigo 
alqueire. Carne de vacca 240 réis 
o kilo. Vinho 20§00;> a 24&000 
réis a pipa. Declinou repentina
mente o preço do milho, devido á 
philantropia dos poderosos negoci
antes de cereaes, que para bene
ficiarem as classes pobres manda
ram vir importantes carregamentos 
do estrangeiro!

Seria motivo para lhes render
mos sinceras homenagens se nós 

1 soubessenjos que foram elles que
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pelos outros porque é por estas

do-lhe a alma, e
Abílio Maia-mente uma suavíssima consolação 1

A’ Hl.®1 Exe.»* Sr.» 
Viscondessa de Pindclla

N”uma epocha em que os pen 
as acções

Encontra se em Braga, onde 
se está restabelecendo da grave 
donça que teve ultimamente o 
sr.

Estimamos sinceramente 
suas melhoras.

aclividade, animadas, contentes, 
satisfeilas, nos teares magníficos, 
na lavanderia, entregues aos laho- | 
res, á confecção de roupas bran

Manoel de Faria, do Turiz.
as

Vêr como f.lli se trabalha, co
mo a vida se desenvolve, como

sapparecerão tão cedo do meu es
pirito.

um lado, 
mas não admira porque até ha

Consta-nos que o sr. Fran
cisco Feio,director do «Campo» 
publica cm volume todas as suas 
mimosas composições poéticas.

Este livro será perfaciado por 
um distincto poeta que ultima
mente esteve n'este concelho 
exercendo um logar importante.

Estimamos o apparecimento 
do novo livro.

boas e santas senhoras que tanto 
se leem devotado e empenhado 
pelo engradecimenlo d esta bené
fica instituição, as religiosas, pa
cientes e respeitáveis Irmãs de S. 
Domingos de Beinlica, e o incan
sável, virtuoso, e exemplaríssimo 
sacerdote João Pedro Ferreira Ai
rosa,—abençoassem e proteges
sem a mais assombrosa maravilha 
produzida pela piedade christã, — 
o Collegio da Degeneração.

Porque não sei onde haja mais 
virtude, onde exista mais piedade, 
onde vibre mais fórte e mais inten
so o afteclo da caridade, do que 
n’esta instituição que tem um fim 
humanitário verdadeiramente gran
dioso e respeitável.

Braga, que primo pelo seu estra
nho e vivo sentimento religioso, 
que tem em si tradições gloriosís
simas de fé e d’abenegação, póde 
bem orgulhar-se, com um orgulho 
nobre e altivo, em possuir este 
monumento triumphanle, que é co
mo que uma brilhantíssima aureo
la celestial abençoada por Deus.

lhe desculpas e cada um a dizer 
que tinha sido obrigado áquillo... 
pelos outros.

E logo é claro, dispostos a 
abandonar, o sr. Amaro de Aze
vedo 1

É sempre assim esta genta
lha. Comprometem a i—"... 
das causas!

Para que

Tomou hontem posse do car
go de governador civil effectivo 
d'este districto o sr. conselhei
ro Jeronymo da Cunha Pimen- 
tel.

grandes corações, d’essas almas 
cheias d uneção religiosa, que leva
ram a cabo uma instituição que é 
por assim dizer uma maravilha tão 
preciosa que chega a paracer-nos 
um sonho creado pela phantasia 
d’um poeta immorlal

Soberbo espectaculo! Como tudo 
aquillo nos subjuva o coração, nos 
arranca para, um despertar de vi
da nova, nos alevanta o pensa
mento para horisontes serenos, pa
ra uma amplidão onde pára o Bem, 
onde hl sorrisos de Deus e bên
çãos celcstiaes !

Parece que sahimos d'esle ir.un- 
i. a 

j miséria nos horrorisa, o vicio nos

Srs. de Parada de Gatim & 
Oleiros!

Está no poder, novamente, o 
sr. dr. Augusto da Cunha Pi
mentel—o vosso homem, aquel- 
le que na vespera das eleições 
vos prometteu a rica estrada da 
vossa alma e vos mandou um en
genheiro espetar bandeirolas e 
paninhos vermelhos para caçar 
os vossos votos.

Da outra vêz foram bigodea- 
dos os vossos esforços como fo
ram os dos vossos visinhos do 
Cervães, que ainda hoje nSo te
riam estrada se o sr. visconde 
da Torre a nào conseguisse 
apesar da guerra que o mesmo 
sr. Augusta da Cunha Pimen- 
tel, moveu a tão util melhora
mento. ..

Agora estaes de novo com o 
que vos apanhou os votos: ide 
ter com elle, procurae-o, instai-o 
e tereis estrada.

Se elle não chegar procurae 
em Prado o fiador e exigi-lhe 
que cumpra o que prometeu, 
que deite para ali a rica estra- 
dinha da vossa alma...

Elle não é lá grande homem 
de palavra, mas em summaé... 
um recurso.

E, em todo o caso, vós ten
des direito de pedir o que se 
vos prometeu.

Aqui d'el-rei sr. Augusto e sr. 
Lima: deitem para aqui a es
trada, a rica estradinha dc nos
sa alma...

para o espirito, unia indizível ale
gria para a alma dos que se im
pressionam com as grandes obras 
da humanidade.

Eu queria que lodos alli fossem, 
que lodos tivessem a impressão d u
ma hora passada enlre o labutar 
d'aquellas recolhidas, quando an
dam entregues ás suas occupações, 
mostrando-se felizes, animadas, 
com um aspecto dulcíssimo de ven
tura que não se adquire senão pe
la tranquilidade da consciência, 
pela purificação da alma, pela sua
vidade d'uma vida que passa en 
tre o trabalho que fortifica e dis- 
trae, e a religião que esparge luz 
abençoada pela estrada da exis
tência.

Queria que todos aquelles que 
pódem dispòr d’algum tempo en
trassem n’aquelle Collegio e pen- 

I sassem, atravez do admiravel mo- 
' vimenlo que alli se nota c dos 
i límpidos cânticos que alli se ouvem, 
. sahidas de todas as boccas, inspi

rados pela felicidade do espirito, 
| no que foram um dia essas rapari-

Vamos mimosear hoje os nos
sos amaveis leitores com um dia
logo que ouvimos enlre o Zé da 
Cancella e o Martinsinho.

Adeus ó Zé da Cancella ! Então

d'uma obscura família, como al- j tempo a iem 
guns jornaes tem dito, mas sim I que nos fez. 
d’uma familia que conta descen- i 
dentes que se honraram pelo ' 
seu valor, pelo seu trabalho, pe- !
lo seu proprio mérito.

A ceremonia da sagração que 
é sem duvida uma das mais 
bellas da Egreja Romana, é tão ' 
difficil de descrever, como o é i . . ,. A proposito da nomeação pa- 

; ra administrador d'este conce- 
j lho,

—engrinaldando de louvores as

do Bem, regenerai a, tomando-a 
util á sociedade que a renegava, 
abrindo-lhe novoshorisontes devi
da onde póde encontrar amparo e 
conforto, consolação e estima.

Só nesta religião feita para to
dos aquelles que soflrem, que en
xuga lodos os prantos, e metiga 
todas as dôres, é que póde existir 
um balsaino tão precioso, tão su
blime, tão extraordinariamente 
bello.

Abençoada inspiração aquella 
que concebeu e realisou tão bené
fica idéa, que traduziu n’um fac
to brilhante de immarcessivel glo-

' ria o pensamento do Divino Mes- , do onde o desalento nos prosta 
t................ — -1 estas j -----«---------------------- -

Não conheço nada mais admira amantíssimas e adoraveis palavras: enche de lama.
vel, mais surprehendente, mais I «não vos esqueçaes nunca da ca |
vivificador, do que a regeneração 
do vicio pelo trabalho.

dulcifieando-lhe é grandt», vêr coroado d um exito ! cas. a mil cousas diversas, é real- gas e o que são agora, e então, 
a iniciativa

Rectificação

A revisão do ultimo numero 
do nosso jornal accu sava vários 
erros e inexactidões. A maior 
parte d'ellas, porém, serão cor
rigidas pelo leitor, mas ha uma 
que não podemos deixar de re- 
ctificar, porque, escripto o pe
ríodo como está, diz precisa
mente o contrario de aquillo que 
queríamos enunciar.

Assim lê-sc no artigo de fun
do referente á nomeação do sr. 
Alfredo Ribeiro, para adminis
trador d’este concelho :

«A nossa confissão é 
que insuspeita pois até seria 
inútil declarar que para essa 
nomeação collaboramos, visto 
que o nosso partido, embora não 
opponha difficuldades ao gover
no, nada lhe pede nem d’elle 
nada acceita».

E' isto precisamente o con
trario do que nós queríamos di
zer, que era não termos collabo- 
rado em tal nomeação, embora 
a julguemos digna de applauso.

seu carncter e do seu bello co
ração, fazem esperar de s. ex? 
revd.®1 altissimos serviços que 
lhe conquistarão direito a novos 
actos de justiça da parte do go
verno e da Santa Sé.

E’ por isso que á Sé Patriar- 
ehal, concorreram homens co
nhecidos na politice, nas lettras, 
nas sciencias, na egreja, distin- 
ctos funccionarios ultramarinos, 
um extraordinário numero de 
senhoras, pessoas d’alta repre
sentação, etc., etc.

Como devia ser para o novo 
e querido Prelado, d’uma intima 
e alegre satisfação, vêr alli n’a- 
quelle dia solemne, a rodial-o, 
um concurso tão brilhante de 
pessoas, todas apreciadoras em 
extremo das suas nobres e ad
miráveis virtudes, todas cheias 
de jubilo por poderem assistir 
áquella pomposa e deslumbran
te festa!

O sr. D. Antonio, que tem, 
entre os descendentes dc sua 
distincta familia homens que oc- 
cuparam posições superiores, 
tendo dois d’elles chegado, um 
a Bispo dc Lisboa, (D. Pedro 
Gomes Barroso) e outro a Bis
po de Tuy, pertence, por parte 
de sua saudosa mãe, á nobre e 
antiquíssima casa da Mouria, de 
Barcellos, d’onde nasceram o 
general Diogo Gomes Barroso 
e o commendador João Gomes 
Barroso, coronel, do tempo de 
D. João VI, Manoel Gomes 
Barroso, cavalleiro professo da 
Ordem de Christo e commen
dador da mesma Ordem, segun
do tio do sr. D. Antonio, senhor 
da Mouria, avultado proprietá
rio, e avô do nosso amigo Al- 
vini Barroso, solicitador d'esta 
comarca. D esta familia existem 
hoje no Brazil casas de primei
ra nobreza, e d’cila sahiu o va
lente almirante Barroso, o he- 
roe da batalha da Assumpção, 
agraciado depois com o titulo 
de Visconde do Amazonas.

Pelo trabalho commereial, uma 
das melhores senão a melhorcasa 
dTIamburgo, pertence a um des
cendente da familia Barroso.

Por aqui se vê que o illustre 
Prelado vem augmentar e en
grandecer a lista, já honrosa, 
dos homens notáveis da sua fa
milia, um dos quaes, seu avô 
materno, Joaquim Gomes Bar
roso, foi um cavalheiro de re
presentação, medico, rico pro
prietário e homem de seicncia.

Estas pequenas notas, toma
das dc relance, vem para dizer 
que não é o virtuoso Prelado

Para que se serviria o sr. 
Amaro d’esta ralé?

Parece que s. ex? não tem a 
consciência do que vale !

Pois não tem ao seu lado ami
gos valiosos e respeitáveis in- 
capazer de o abandonar ?

Para que dá entrada no seu 
grémio a essa gente que em
porcalha os que se lhe aproxi
mam ?

Na questão da nomeação de 
administrador, ao lado do sr. 
Amaro de Azevedo estavam os 
mais valiosos e leaes partidá
rios do sr. Augusto Pimentel, 
mas—manda a verdade que se 
diga—estavam também uns in
fames quadrilheiros que se di
zem regeneradores, gente de to
do perdida no conceito publico 
e que para ahi se espoja nos 
muladares do Pico de Regala
dos.

Todas as pessoas sérias sen
tiam que aquelles condottiesi 
se infileirassem nas hostes do 
sr. Amaro dAzevcdo, que nào 
ficava bem no meio d’clles nem 
de tal gente precisava para avo
lumar o seu valor.

Segundo nos consta, esta gen
te resolveu piotest r (!) perante 
o sr. Augusto Pimentel contra 
a nomeação do sr. dr. Ribeiro. 
N'esse intuito dirigiram-se a 
Braga e abordaram o sr. depu
tado por este circulo. Este, po
rém, ao que parece conhece 
bem o gado com que lavra, e 
tratou a cansoada como cila 
realmente merece. Disse-lhes 
que não admitia imposições e 
que o que estava feito, feito es
tava.

A pita do chicote produz sem
pre bom efteito n’estas alima- 
rias e o caso é que os protes
tantes de Regalados sahiram ca
bisbaixos e d ali por meia hora 
tinham todos entrado, novamen
te, á formiga, um por um em 
casa do sr. Pimentel a pedirem-

JLlil IjUGIU iiuaglllt 

j gratidão só vê para 
I mas ) ~
I quem pense que semeando pe- 

. . I pinos póde colher... melões.sagraçao com tanta pompa e im- i 1 
ponencia. | ------------

Era soberbo o espectaculo Tratados como merecem... 
dos tres Bispos, d Himeria, Co- 
chim, e Meliapor, com as suas ! 
grandes barbas pretas, lembran
do os velhos patriarchas bíbli
cos, ostentando ricas e precisas 
vestes, no meio d’aquella gran
de multidão, e ao lado do sr. 
Cardeal Patriarcha, bella figura 
de Prelado.

Foi commovente a entrega do 
annel, da cruz,do báculo e da mi
tra; a ceremonia do osculo da paz 
trocado entre os Prelados; a of- 
ferta dos barris dos pães e d'outros 
objectos; a bênção lançada pelo 
novo Bispo, que vinha acolitado 
pelos seus dois collegas do ul
tramar, já mitrado, percorren
do todo o Templo, emquanto o 
orgão entoava hymnos festivos; 
a communhào de que comparti
lha o consecrante, sr. Card. Pa
triarcha e o novo Prelado, etc,.

Quando acabaram de vez as 
ceremonias era de ver como to
da aquella gente se acercava do 
sr. Bispo de Himeria, para lhe 
beijar o annel, para lhe teste
munhar a sua admiração e sym- 
pathia.

Pela nossa parte sentimos que 
a pequenez d'este jornal e a 
falta de tempo nos obrigue a 
resumir esta noticia, que era de 
nossa vontade desenvolver lar
gamente.

Enviamos d’aqui as homena
gens do nosse respeito ao vir
tuoso Prelado, a congratulação 
sentidissnna pela sua sagração 
ao nosso respeitabillissimo ami
go e apreciável Bispo de Hime
ria, agradecendo-lhe ao mesmo

de comprehensào.
Durante umas boas cinco ho

ras, em todo esse tempo, ha uin 
cem numero de solemnidade 
tocantes, de palaeianidades cu
riosas, que nos prendem mas 
que, muitas vezes, deixam no 
espirito a duvida da sua signi
ficação.

E’ uma festa toda aífectuosa, 
e esta teve o máximo < 
bramento, dizendo-se que não 
ha memória de se

Quando alli entrei, ha dias, pe
la prinieira vez apossou-se de mim 
uma commoção tão fórte, senti vi
brar na minha alma uma nota tão 
enlernecedora, que ceriamente es
sas impressões vivíssimas não de 
... k.. ...a.... — •. (nu ...krl.. ...Ai.

tre «piando lançou na terra

um parocho muito nosso 
conhecido que ainda no testa
mento regenerador foi escanda
losamente beneficiado, andou 
por cá e por Braga, gritando 
como possesso contra o sr. dr. 
Augusto da Cunha Pimentel!!!

Ha quero imagine que a in-
deslum- j
- ------- l

ter feito uma

mais 1 «não vos esqueçaes nunca da 
ridade e de repartir os «ossos bens ' 
pelos outros, porque é por estas todas aquellas mulheres um dia ' 

Só uma religião toda Perdão e j offerendas que Deus se concilia», j salvas da ultima degradação hu- 
Amôr, toda Caridade e Esperança, N’uma epocha em que os pen- mana produzem, com uma bella ' 
póde realisar este grande e assom- I sarnentos mais puros, 
broso milagre d'arrancar a Mulher ! mais bem intencionadas, são sem- ' 
do abysmo negro da mais deplo- pre acossadas pelo vento da indif- 
ravel das Desgraças, e, purifican- ! ferença, é vivificador, é sublime e 
do-lhe a alma, e 1 ‘ -------- »■----------- •• I
o coração, eonduzil-a ao caminho i admiravel desses :
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U Cascos franeezes, 

de carvalho do Nor
te, avinhados e em

A obra, nitidamente impressa, será publicada em fascículos 
de 32 paginas. 8.° francez grande, e bom papel, distribuida se- 
tnanalmente aos snrs. assignanle. Cada fascículo custará 100 
réis, pagos no aclo da entrega, e cada volume constará de 15 
fascículos.

Por volntne brochado, o preço será de 2$000 réis.
Para o Brazil augmenla o preço, segundo o cambio.
Toda a correspondência deve ser dirigida ao snr. Joaquim Leal

de Prado pelo receio que tinham 
da vida mehtar, sujeitaram-se a i 
ser victimas das maisescandalo 
sas habuzeiras.

te vês livre d’uma praga. Olha que; 
mulheres são o diabo 1

—Conta depressa senão vou-me j 
embora.

—O Má-nê-ta, como sabes, é o 
Má-nê-ta da mão direita, mas com 
a esquerda tudo aproveita. Tu sa
bes que se tiraram para ahi uns 
autos perante dois juizes ordiná
rios.

— Juizes? Elles são juizes ordi
nários ou ordinários juizes?

—São juizes ordinários.
—Mas então quantos ha ?

Ai que tu andas a dormir 
pelo mundo II... O juiz é um só, 
mas esse um torna-se em dois.

—Como é isso?
—Olha: tirou-se um auto em 

Cabanellns; mas como não foi bem 
tirado, fez-se outro, ou o mesmo 
em Prado deanle do mesmo juiz 
e outjo juiz que interrogava as 
testemunhas.

—Ah! ja sei como foi, que até 
foi lá uma testemunha jurar que '

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direi
to d'esta cot ti arca de 
Villa Verde, e carlorio 
do escrivão Faria, cor
rem éditos de 30 dias 
ttos termos e para os 
fins do artigo 696 e 
seus do Codigo do 
Processo Civil, no in
ventario por obito de 
Bento José Corrêa, 
morador que foi na fre
guezia de Duas Egre- 
jas, e fallecido nos Es
tados Unidos do Bra
zil.

Villa Verde 3 tle Ju
lho de 1891.

Verifiquei a exatidão 
O Juiz de Direito 

Fernandes Braga.
504'1 O escrivão 

_______________ Manoel' Henrique de Faria.

ESTABELECIMENTCIDOÁNJT 
GRANDE SORTIMENTO DE FAZENDAS DE LÁ E MERCEARIA 

de

ARAÚJO & BRITO 
CAHPO DA FEIRA (ao lado poente) 

VILLA VERDE
O ilhislrado publico encontrará n’esle estabelecimento um variado 

e completo sortido de fazendas de lã e algodão, de Iodas as qualidades. 
— grande sortido de algodões, e varias miudesns. etc. .. e bem como 
u n

os mancebos d esta freguezia 
não tiveram ninguém que o« 
protegesse: porque estando o ' 
velho progressista surdo e com 
dores rheumaticas, e para não 
fazer favores dizia a todos que 
estava retirado da vida política 
levando (para armar ao eíleito) 
muitas vezes a mão á cabeça 
como que fingindo-se muito des
contente, encammhando sempre 
o lio da conversa para outro as
sumpto. que nenhuma relação 
tinha com aquillo que se pedia, 
e nsssim se foi passando o tempo 
no meio de artimanhas sem que 
houvesse uma petição ou se fi
zesse um requerimento a favor 
d'esle ou d'aquelle. Os cálculos 
estavam bem feitos e muito bem I 
combinados. Vamos a demons- 
tral-os. N'esseanno aquelleque 
o Cacik tinha maior empenho 
em os livrar eram exactamenle 
os que estavam fóra do abrigo 
da lei; porisso era percizo que 
ninguém requeresse, para one 
não fossem só attendidos aquel- 
les que a lei favorecia, o queel- 
le não queria nem lhe convinha. 
Ainda houve alguém que ten
tou munir-se de ducumentos 
(como foram os filhos dasviuvas 
e outros que estavam dentro da 
esphera da lei) porem os seus 
esforços foram baldados, por
que senda a junta de parochia 
d'esse anno composta de certos 
Cinocephalas que obedeciam ee- 
gamente ás ordens do Cacik, 
como qualquer manequim gira 
á mercê dos ventos, com espe
cialidade o sr Josezinho que era 
um perfeito pau de karqueija 
___ L em Presidente co- 

j metido e mastigando as palavras 
; sem que ninguém o precebessc.

E’ forçoso que vos desenganeis 
d*<ima vez para sempre que es
se prestigio e essa confiança que 
vós tendes depositado mal 
em certos personagens arvora
dos em mandões, tem sitio alta
mente prejudicial e continuará 
a sel-o cada vez mais se vós lhe 
não retirardes esse prestigio e 
essa confiança que elles não me
recem. Não baixeis da vos-a di
gnidade prestando homenagem 
a esses canalhas que ainda tem 
lépido o escandalo e a rouba
lheira de 1887-, que não foi mais 
nem menos que abuso de con
fiança.Povo de Prado: mancebos 
de 1887.Grilai á del-rei contra es
sa cambada que embolçou lào de- 
sairosamenle o vosso dinhero 
servindo se para isso de toda a 
casta de ameaças e grosserias. 
Gritai em voz alta com palavras 
claras e linguagem correria para 
que o echo de vossas verdades 
vá entoar no mais oculto recin
to Povo e mancebos de Prado, 
pobres e viuvas que déste o 
vosso dinheiro, grilae desabri- 
da mente contra essa calila que 
enlameou as mãos no vosso suor 
com palavras illusivas não se 
importando com o labutar de 
vossas misérias, nem com a 
precisão de vossas necessidades.

Grilai sem receio com toda a 
força de vossos pulmões, e se 
algum bandido vos ameaçar com 
o receio do papão, não vos in
timideis; dizei-lhe que essa figu
ra allegorica com que punha em 
outro tempo medo ás creanças, 
já não existe, e ainda mesmo 
que existisse já ha hoje aqui 
quem possa papar o papão. Não 

j trepideis. Gritai pelo vosso di- ■ 
, nheiro, porque as quintas que Campo dos Romedios 4-C, Draga.

tu lambem andas por aqui a estas 
horas ’.

—E' verdade Martinzmho ! Vou 
buscar um remedio para a minha 
mulher que, se queres que te diga 
a verdade, nem por isso se achou 
muito boa.

—Vaes buscar alguma cataplas
ma?

—Olha Martinzinho: eu não sei 
o que elle me dará; mas. . mas 
se soubesse que a cataplasma era 
.boa, eu trazia-a.

— Que te parece ó Zé da Can
cella ?

—Deixa-me ir embora que tu 
estás sempre a mangar! andas só 
a pôr nomes! Olha que eu não 
sou Zé da Cancella !

—Então que diabo de nome é 
o teu ?

—Adeus Martinzinho.
—Olha cá, ó Zé? Tu vaes con

sultar o Cataplasma?
—Quem diabo ê o Cataplasma?
—Então tu não sabes quem é 

o Cataplasma, o Cacik, o Mocho 
dos cyprestes e o Zé do Busto?

—Eu meu Martinzinho, tenho 
ouvido fallar para ahi nosjornaes 
que o Cataplasma quer ser o fu
turo successor de Cacik, que o 
Mocho dos cyprestes anda sempre 
a piar e que o Zé do Busto não 
sabe civilidade.

—Ah ! Já vejo que tu andas a 
par da política cá da terra. Que 
te parece de tudo isto ?

—Olha Martinzinho: Elles an
daram mal em escrever primeiro.

—Dizes bem Zé. Tu lêste 
aquella primeira correspondência 
da «Folha de Villa Verde» ?

—Li.
—E que te parece? Aquella 

estava escripta por mão de mes
tre; aquella sim, porque lhe dizia 
a verdade e não dizia os nomes 
declarados, como elles fizeram na 
d'elles.

—Mas elle dizia que os havia 
montar com um chicote!

— Então elles são burros?
—Eu não sei: talvez sejam bur

ros por se melterem a escrever 
contra elles, porque elles são mais 
finos e escrevem melhor

—l!ma coisa ó Martinzinho : o 
Cataplasma será capaz de escre
ver correspondências ?

—Não zé. Olha que elle nem 
quando o Cacik lhe dita escreve 
certo.

—Então quem será que escreve?
—Eu parece-me que é o M... 

o a... o «... o s... o o.
—Já outros me tem dito o mes* 

mo.
—Póde ser, póde.
—Elle é todo d’ellcs, vem lá 

algumas noites; talvez seja elle, 
talvez.

—Pois olha : elle não devia fa
zer isso, porque os o itros lambem 
são amigos d elie.

Adeus ó João ! Para onde vaes? 
O Cataplasma já te comprou a 
casa ?

—Não.
—Adeus I Adeus João.
—Não sabes ó Zé da Cancella 

d’uma parlida do Cataplasma?
—Não Martinzinho.
—Aquello rapaz trouxe ordem 

do thio para o Cacik lhe comprar 
uma casa ou mandar-lha fazer.

—Enlào que tem isso?
—Tu és tolo Zé !
—Tu é que és tolo! Se lh’a não 

compraram, ainda lh'a compram.
—Mau!... mau!... tu lambem es 

dos que lá vão lamber pratos, le
var e trazer!

—Olha que eu não sou o Má- 
nê-ta !!

—Queres que te conte uma par
tida do Má-nê la?

—Conta depressa que eu quero 
ir buscar o remedio para a Maria, 
que está lá a gemer.

—Deixa a estar que, quanto 
mais depressa morrer, mais cêdo

Soutello, d'esta côm ar
ca.

Villa Verde 30 deju- 
nho de 1891.

Verifiquei 
O juiz de direito, 

Fernandes Braga.

503) O escrivão
Manoel llenique de Faria.

Comarca de Villa M‘iMe
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de Ditei- 
da comarca de Vil- 
Verde e carlorio do 

escrivão Farta, correm 
éditos de 30 dias, nos 
termos e para os fins 
do artigo 696 e seus 
§§ do Codigo do Pro
cesso Civil; no inven
tario por obito de Do
mingos d’Amorim, mo
rador que foi no logar 
«la Cruz, freguezia de

I Já outros lhe têm soffrido as con- elles compram de nada vos va- 
I sequencia. j leni. Grilai pelo vosso dinheiro.

-No anno de 1887 os man- porque é vosso e ninguém póde 
cebos recrutados da freguesia ser depositário d elle senão vós.

ÃNNUNCIOS
Todos (1b™ que anno. |

f VENDE-SE g
x
w< uu, a.vujuauua u cm j - 
A muito bom estado, X 
X de 550 a 650 litros. X 
X de 55000 a 7§000 X 
U réis.

g JULES DEVEZE ® 
X VIANNA DO CASTELLO X

completo e variído sortido de mercearia.
PREÇOS SEM COMPETÊNCIA

P. S. Vendem também no seu estabelecimento maehinas de cos
turas da COMPANHIA SINGEU e peças soltas enherentes ás mesmas 
maehinas. 404

MEMORIÃS DE BRAGA
Contendo muitos e interessantes escriptos, extrahidos e recolhidos 

de differentee archivos, assim de obras raras como, de mannscriptos 
ainda inéditos, e descripção de pedras inscripcionaes

OURA* POtoTIlK MAS
do

Commendador Bernardino José de Senna Freitas
D ze ann is emisiimin o aurlor d’esla obra, revolvendo nos di

versos árebivos do reino, tudo quanto dizia respeito a Braga, 
sempre n'iim aturado estudo, cheio de paciência, e animado da 
e.-perança de d tirá estampa a Historia de Braga. A morto veio 
aninillar essa espérança, mas não impediu que 0 seu trabalho ve
ja n luz publica.

A historia de Braga é pônto qnasi lotalmentq desconhecido 
nas nossas chronicas. A historia geral de Portugal resente-s 
profumlameire d* essa falia.

O commendador Senna Freitas extrahiu de diversos escriptos, 
e recopilou tudo quanto encontrou de curioso nos difTerenlcs ar
chivos do reino, e em mannscriptos preciosos, e bem assim des
creveu Iodas as inscripções lapidares em que abunda o Minho, e 
principalmente Braga. Não deu ao seu trabalho uma fórma regu
lar, porque se limitou a tomar apontamentos que lhe podessem 
servir para a historia. São esses apontamentos que se dão agora 
á estampa.

A obra, nitidamente impressa, será publicada

conheceu 0 sr. fulano e que 0 viu 
entrar pela cancella e 0 juiz man
dou escrever que a testemunha viu 
um vulto entrar pela cancella.

—Olha que taes elles são!!!... 
Porisso os outros faliam e têm ra
zão.
—Então 0 Má-nê-ta entrou n’isso? 
—Pois lo não sabes que elles 

abafaram, quando figurava 0 dr. 
Meyrelles, esses autos?

Ouvi fallar. Adeus, adeus que 
são horas.

—Espera ahi, ó Zé.
—Que queres ?
—Tem cautella com os abra

ços do Cataplasma. Olha que elle 
0 outro dia deram tantos abraços 
no Gabriel que por pouco par
tiam-lhe as costellas!

—Como foi isso?
—Foi por causa de dinheiro.
—Então elles queriam dinhei

ro ?
—Já llío faziam por 600 rs.
—ó com todos os diabos!...

O Gabrel deu-lhe algum ?
—Não Zé. O Gabriel não é i arvorado 

quem elles pensam
—Não era mau vender uma ca

taplasma ao seu amigo Pmheiruda 
e levar por ella 600 ao pobre do 
Gabriel.

—Seria por causa daquelles 
abraços muito apertados.

—Deixa-me ir embora que tu 
és um messador e má lingua. Olha 
que elle é capaz de te dar duas 
bofetadas.

—E' verdade, é...
—Olha que por causa d’eslas 

correspondências já elle disse que 
havia de ir a cara a um !............

—Até outro dia Jé Zé. Vae vêr 
a tua Maria se já está melhor. Faz 
uma visita lá á tua visinha.

—Pois sim.
—Adeus, adeus !

—Em um dia da semana pas
sada 0 Mocho dos cyprestes, fare
jando os ventos adejou por cima 
de nossas cabeças e foi pousar á 
porta de uma inferma em Santa 
Marinha d'Oleiros; e com ião pou
co agouro que em poucos momen
tos. a inferma era eada>er.

Este Caipora, querendo saciar a 
fome nos lucros do interro, levan
tou novamenle 0 vôo e foi bater á 
porta do encommendado que sem 
a menor duvida lhe prometleu lo
go 0 seu auxilio.

O Reverendo revestido de auc- 
toridade superior da freguezia. foi 
ler com os doridos, pedindo-lhes 
para meligar a fome a essa ave 
de repina; porem, nem apezar de 
suas ameaças 0 pôde conseguir, 

Depois passaram-se sceuas ver
gonhosas e pouco dignas para um 
parocho; não as narramos para não 
fazermos descer ao rediculo 0 no
bre classe sacerdotal.

Prevenimos 0 revd." encom
mendado d’Oleiros que se retire | 
d'esse azemula, porque a amiza- ■ 
de d’elle é altamente prejudicial, j
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correspondência deve

A. A. SOARES DE PASSOS

o 20—Porto.
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Livraria liscolar de Forte «& C.*

--Rua Nova de Sousa, 47, BRAGA

por Luiz Blanc, traducção de 
Maximiano Lemos Júnior.

Um volume elevantemenle im
presso 300 reis.

Á venda nas principaes livrarias-
Em Vianna, na «Livraria Pro. 

gresso».

HISTORIA DA REVOLUÇÃO 
FRANCEZA

A formosa conspiradora 
Nova produccão de Pierre Zac-

COne, traduzida por A. M. 
da Cunha e Sá.

Cinco volumes illustrados com 
5 chromo-lithographias e 21 gra
vuras. Publicação em fascículos 
semanaes para Lisboa e Porto, ao 
preço de GO reis cada um; e quin
zenas para as províncias, a 120 
reis, pagamento adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi, edi
tora, rua da Alalava, 40 a 52— 
LISBOA.
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Os Invisíveis do Porto
Este grande romance ém 5 

volumes pulilica-so em fascicu- 
los semanaes de 40 paginas, ao 
preço de 50 reis cada um. O 
pagamento é no «cio da entre
ga em Lisboa e Porto, e dian- 
tadamenlo—220 reis por 4 fas
cículos—nas províncias.

Assigna-se na casa editora 
Diniz á C.“, Cordoaria, 150— 
2.°—Porlo, e nas principaes li
vrarias.

EDIÇÃO PORTÁTIL
do

CODIGO CIVIL

£

d
s* g

approvado por

Carta de lei de í de julho de 1877, 
conforme a edição ofjicial

Preço, brochado 240 reis. En
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Lrvraria=Cruz Coutrnho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porto.

0 rei dos Grilhetas
Drama da revolução frauceza

Este romance, illuslrnrlo coin 
estampas de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lol, drslribtte-se semannlroenle 
em Lisboa e Porlo—6 folhas de 
8 paginas in-8.° francez, pelo 
preço de 60 eis, pagos no aclo 
da entrega ; e nas províncias, 
quinzenalmetile em fascículos 
de 12 folhas, de 8 paginas, pe- 
u preço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

| Casa Corazzi, editora, rua da 
' Aalaya, 40 a 52—LISBOA.

REVISTA DE PORTUGAL
Publica-se no l.°de cada mez, 

n'um volume de 130 a 150 pagi
nas.

Assign atura — Portugal e 
ihas adjacentes: anno, (>$000 reis; 
semestre, 3&200 reis; trimestre. 
l§700 reis. Numero avulso, 500 
reis; pelo correio, 540 reis. Co
lónias, Hespanha. Rrazil e outros 
paizes da União Postal:—anno, 
7$200 reis; semestre, 3$800 rs.

Assigna-se em todas as livrarias 
do reino e nas principaes do es
trangeiro.

Ornada coin 600 gravuras 
executados pelos mais escolhi
dos arli-tas. sobre desenhos de 
H. M. de la Charlerie.

Esta obra, que consta',ã de 4 
volumes, de ruais de 400 pagi
nas cada um, publicar-se-á aos 
fascictiios de 16 paginas, em 
papel sup. lior, impressão niii- 
da em lypo elze.vjt completa
mente novo. Preço de cada fas
cículo, em Lisboa e Porto 100 
r< is, e nas províncias 110 reis. 
Publicar se-ão tres fascículos 
mensalmenle.

Assigna-sc no escripiorio da 
empreza Lemos & C.a, praça da 
Alegria 104—Porlo, e nas prin
cipaes livrarias. WSHS

7.“ edição revista, uugmenlada 
precedida d um esboço biographico

por

A. X. Rodrigues Cordeiro
Um volume brochado 300 reis, 

relo correio franco de porte aquem 
enviar a sua importância em es
tampilhas ou vale do correio.

A’ Livraria=Cniz Coulinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18

Bibliollieca Operaria
Pub'icaçào de obras origi- 

uaes ou traduzidas para inslru- 
cção das classes trabalhadoras. 
Será distribuía quinzenalinen- 
te uma folha de 16 paginas, p"- 
lo preço de 2(1 reis, em Lisboa, 
acrescendo para as províncias o 
porte do correio.

Ao terminar a publicação de 
qualquer livro ou folheto, o 
assignante receberá, gratuita
mente, a capa para a brochura.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida provisoriamente á 
rua deS. Bento,=Lisboa 284.

JACK, 0 ESTRIPADOR |
maior regularidade, aos fascictiios de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fascículo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde

A FELICIDADE
por

HENRIQUE PERES ESCRICLI

Está em distribuição o primeiro fascículo d este no
tável romance, que pode sem receio entrar no sactuario 
da família. E' ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d esta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.

Condições da assic/natura para as províncias
A expedição c feita de quinze em quinze dias, com a

Recente pubicação de James 
Middíeton, acerca dos cri
mes de Londres.
Este romance de actunlidado, 

illustrado com gravuras, publi
car-se-á em fascículos sema
nais, a 60 reis cada um, pa
gos no aclo da entrega em Lis
boa e Porlo, e quinzenaes pa
ra as províncias, ao preço de 
120 reis, pagamento adiantado.

Assigna-sc no escripiorio da 
casa editora, rua da Alalayaa 
42—LISBOA.

li 
“C

j a 
empreza não tiver corrcsqoodentes, as pessoas que dese
jarem assignar deverão rcmclter no aclo de fazer a assi- 
gnalura a importância de um ou mais fascículos.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litteraria c Typograpbica, editora, 211, rua do Alma
da, 271—Porto.

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

08 MYSTERIOS 00 PORTD
por

Lervasâo B.oltaío
Romance de grande sensação, 

desenhos de Manoel de Macedo, 
reproducções de Peixoto X Irmão

CONDIÇÕES D ASS1GNATURA

I rn Lisboa e Porlo distribue- 
se semanalmento um fascículo 
do 48 paginas, ou 40 c uma pho- 
totypia. custando cada fascículo 
a medica quantia de 60 reis, 
pagos no acto da entrega.

Pura as províncias a expedi
ção será feita quinzenalmente, 
com a rnaxima regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas e 
unta phototypia, custando cada 
fascículo 120 reis, franco de 
porlo.

Para fóra <le Lisboa ou Porto 
não se envia fascivulo algum 
seru que préviamente se lenbe 
recebido o seu imporle, que po
derá ser enviado em estam
pilhas, vales dc correio ou or
dens de facif cobrança, e 
ca em sellos forenses.

As pessoas -que, para econo- 
inisar portes do correio, envia
rem de. cada vez a importância 
de cinco ou mais fascictiios, re
ceberão na volta tio correio a- 
viso de recepção, licando por 
este medo Certas de que não 
houve extravio.

Toda a Oorrcspond -ncta rela
tiva aos «Myslertos do Porlo», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Empreza 
Litteraria e Typograpliica, 178, 
rua de D. Pedro, 184 —Porlo.
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Portugal Agrícola
Monitor da agricultura patria

Dedicado aos interesses, fo
mento, progresso e defeza da 

na metropole e nas

VIDH DE D. FU BRRTHOLOinEU DOS IWYRES
Arcebispo e Senhor de Praga.

Primaz das Ilespanhas da Ordem dos Pregadores 
etc., etc., etc.

Obra reproduzida da magnifica edição de 1619 feita em Vianna 
do Caslello á custa da mesma cidade. 17 repartida em seis livros 
com a solemnidade de sua trssladaçào por Frei Luiz de Cacegas 
e reformada em eslylo, ordem e ampliada em muitos successos e 
particular idades por Frei Luiz de Sousa um dos clássicos mais 
respeitáveis da língua portugueza.

Esta edição, foi traduzida em francez em 1619, e etn italiano 
em 1727, o que bem mostra o seu valor lilterario.

Os editores resolveram reimpreroir a vida do venerando Arce
bispo em óptimas condições materiaes económicas afim de con- 
tribuiretn para a solemnisação do tricentenário da morte do vir
tuosíssimo antislisle <ia Egreja Bracarense. Esta edição setá au
mentada com a biographin do Frei Luiz de Souza feita por um 
distincto orador sagrado, dezembargador da 3eb>ção Ecclesiastica 
de Braga

CONDIÇÕES DE ASSÍGNATURA
A obra comprehemlerá os seis livros <le que é composta.

Ires volumes, o primeiro <fos quaes será publicado por lodo o mez 
de julho, o segundo em 30 de outubro, e o terceiro em 31 de 
dezembro do anno correnie

O preço por assignatura é de 500 reis por caria volume pagos 
no acto da entrega, e avulso 600 reis. Para o Brazil custará reis 
15200 cada volume en> moeda brazileira.

Assigna-se em todas as livrarias rio reino.
Os senhores correspondentes terão a percentagem de 20 p. c. 

e alem d'isio, um exemplar grátis por cada 12 assignaturas.

lavoura 
colonias.

Dirigido por Ifredo Carlos Le 
Cocq

Piddicar-se-á mensalmento 
oui fascictiios de 24 a 32 pagi
nas <lo texto, adornadas de gra
vuras, phologravuras, photomi- 
crógravuras. e chiornos e pho- 
lographias traduzindo a feição 
agricola d<i paiz, e dando ao 
mesmo tempo specimens <le to
da a alfaia rural mais moderna 
aperfeiçoada.

Preço da assignatura —3J000 
reis por anno — pagamento 
adiantado.

A ESTAÇÃO 
Periodcio de modas, illuslrado, pa 

ra as famílias

Assignatura—Anno—4:0 0 0 reis 
—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-se na Livraria Ltigan 
<i Genelioux—Porto

HISTORIA DTNGLATERRA 
r or Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt 
Praducção de Maxmiiano Lope 

Júnior
Esta obra, illudrada com ma

gnificas gravuras, comprehan- 
derá aproximadameute 60 fas
cículos, distribuídos quinzenal
mente a<> preço de lOt) reis rada 
um em Lisboa e Porto e 100 
reis uas províncias. Para o Bra- 
zd o preço é de 400 reis fra
cos.

I"da a correspondência deve 
ser dniaida aos editores LEMOS

C."=Praça da Alegria, 1()/| 
=l’oti<>.
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Séde da administracçãio em Villa Verde c impresso na 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.
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